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1 INTRODUÇÃO
O descarte de produtos fabricados por polímeros de origem petroquímica aumenta a cada ano. Estes plásticos apresentam características de degradação muito lentas. Assim, cientistas procuram novas pesquisas para a produção de polímeros biodegradáveis (Da Roz e Giesse, 2003). 
A microalga Spirulina sp. LEB 18 utiliza nutrientes para converter em biomassa, podendo ser empregada na obtenção de biocompostos, como os biopolímeros (Morais, 2008). Os biopolímeros pertencem aos poli-hidroxialcanoatos que apresentam características de biodegradação, biocompatibilidade a células e tecidos, alto grau de polimerização e não são tóxicos ao ambiente (Chen et al., 2001). 
O presente trabalho teve como objetivo estudar a purificação de biopolímeros extraídos da microalga Spirulina sp. LEB 18 em diferentes tempos.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Micro-organismo e Cultivo microalgal

O micro-organismo utilizado para a purificação de PHB (polihidroxibutirato) foi a microalga Spirulina sp. LEB 18. O cultivo foi realizado na planta piloto localizada às margens da Lagoa Mangueira (Morais et al., 2008), com meio Zarrouk (Zarrouk, 1966). 
Extração do biopolímero e pré-tratamento

A partir da biomassa filtrada, foi realizado um pré-tratamento para a extração do biopolímero através de digestão diferencial. O biopolímero extraído passou por sucessivas lavagens com água destilada e acetona. O precipitado final foi seco em estufa a 35 °C por 48 h. Após a etapa do pré-tratamento, as amostras foram desengorduradas com hexano a 60 °C por 2h, sob agitação contínua. A amostra foi filtrada e seca em estufa a 35 °C, por 24 h. 
Purificação do biopolímero 


A purificação do biopolímero foi realizada por solubilização com carbonato de propileno a 130 °C nos tempos 5, 15, 30 e 45 min, sob agitação. Para a precipitação do polímero utilizou-se acetona.
Determinação de pureza

A pureza do polímero foi determinada pelo método de metanólise (Brandl et al., 1988). A partir deste processo se pode determinar a pureza do polímero por cromatografia gasosa com detector de ionização de chama. A coluna utilizada foi de sílica fundida e nitrogênio como gás de arraste.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O biopolímero extraído da microalga Spirulina sp. LEB 18 foi o poli-β-hidroxibutrato (PHB). Para a purificação nos tempos 5, 15, 30 e 45 min, foram obtidas as purezas 92,4, 86,7, 86,3 e 82,1%, respectivamente. 

O tempo de 5 min, apresentou maior purificação, pois a temperatura pode influenciar na mudança da estrutura molecular do PHB, facilitando a quebra da suas moléculas. Quanto menor o tempo de contato do carbonato de propileno com o biopolímero, a 130 °C obteve-se maior pureza (92,5%).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A purificação para o biopolímero (PHB) da microalga Spirulina sp. LEB 18, alcançou maior pureza (92,4%) utilizando a temperatura de 130 °C, no tempo de 5 min. Menor tempo pode contribuir a reduzir custos na purificação do biopolímero.   
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